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Resumo: Este trabalho apresenta um sumário de características que apontam para a 
continuidade da escrita vocal polifónica na Catedral de Évora pelos compositores do final do 
século XVII e início do século XVIII, nomeadamente as obras de Diogo Dias Melgaz e Pedro Vaz 
Rego. A maioria da obra polifónica destes compositores encontra-se preservada nos livros de 
coro P-EVc Códices n.º 7, 8 e 9. Nestes livros de coro encontram-se também obras de 
compositores tardios como Ignácio António Celestino e Francisco José Perdigão, ambos mestres 
de capela da Catedral, o que aponta para a continuidade deste estilo ao longo do século XVIII. 
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Abstract: This work presents a summary of characteristics that point towards the continuity of 
a vocal polyphonic writing in Évora Cathedral by the composers of late-seventeenth century and 
early-eighteenth century, notably the works of Diogo Dias Melgaz and Pedro Vaz Rego. Most of 
the polyphonic works of these composers is preserved in the choirbooks P-EVc Códices n.º 7, 8 
and 9. In these choirbooks there are also found works by later composers such as Ignácio 
António Celestino and Francisco José Perdigão, both chapel masters of the Cathedral, that point 
towards the continuity of this style during the eighteenth century. 
 





O final do século XVII é geralmente tido como o período final dos 
grandes polifonistas da Sé de Évora, tendo Diogo Dias Melgaz e o seu 
falecimento em 1700 como o ponto marcante neste, por assim dizer, fin de siècle 
da polifonia em Évora. De facto, Melgaz marca o final de um período em que a 
polifonia constituiu o principal estilo de escrita musical pelos mestres de capela 
da Catedral eborense, um modelo não só praticado nesta instituição, mas 
também exportado para outras por via dos mestres formados em Évora que 
ocuparam cargos de relevo nestes centros musicais nacionais, como 
estrangeiras, mestres estes cuja música tem sido divulgada ao longo das vinte 
edições destas jornadas. 
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Porém, Melgaz foi ao mesmo tempo o primeiro compositor daquilo que 
se poderá denominar como um período moderno na produção musical da 
Catedral de Évora. Aqui, o termo moderno aplica-se, como é óbvio ao que 
genericamente se designa como estilo moderno, por oposição a um estilo 
antigo. Estes dois tipos de repertórios, que embora sejam diferentes não são por 
si só estanques, começam a aparecer no arquivo da Catedral sobretudo a partir 
da actividade do sucessor de Melgaz à frente da música desta instituição, Pedro 
Vaz Rego. Ao longo do século XVIII encontram-se outros mestres também 
representados no arquivo com música polifónica e concertada, como é o caso de 
Francisco José Perdigão e, em menor número, Ignácio António Celestino e os 
cantores André Rodrigues Lopo e Miguel Anjo do Amaral. 
As obras polifónicas destes compositores, assim como outras de quem 
não se conhece a autoria, destinavam-se sobretudo a três ciclos do Ano 
Litúrgico: o Advento, a Quaresma e a Semana Santa. Das obras para o Advento, 
destacam-se no arquivo da Sé três motetes para os três primeiros domingos, da 
autoria de Francisco José Perdigão, assim como uma missa ferial do mesmo 
compositor, que subsistem nos códices n.º 10 e 11 respectivamente. Para o 
período quaresmal há a destacar os cinco motetes atribuídos a Afonso Lobo 
presentes nos códices n.º 7 e 10, e os três motetes para o mesmo ciclo de Miguel 
Anjo do Amaral, para além de grande número de obras de Diogo Dias Melgaz, 
consistindo em motetes para as quartas e sextas-feiras da Quaresma. Porém, o 
ciclo mais representado em termos musicais é aquele que inclui obras para a 
Semana Santa, incluindo o Triduum Sacrum, na sua maioria incluídas na 
secção “Outra Música da Semana Santa” do catálogo de José Augusto Alegria, e 
que incluem um número considerável de pequenas obras, destinadas sobretudo 
a momentos processionais das cerimónias celebradas nesses dias. É este o caso 
dos bradados Heu, Domine, cantados durante a procissão do enterro em Sexta-
Feira Santa que aparecem numa multiplicidade de versões oscilando as texturas 
entre três a oito vozes. Para a procissão do enterro também estão presentes 
várias versões do motete processional Sepulto Domino, todas para quatro vozes. 
Estes são alguns exemplos, aos quais se podem juntar outras rubricas, como o 
hino Gloria, laus et honor, os impropérios ou o Crux fidelis para a Adoração da 
Cruz, que geralmente aparecem agrupadas em cadernos com a designação geral 
de “motetes da Semana Santa” sem autor atribuído. 
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Entre a música para este ciclo destaca-se no arquivo o Códice n.º 9, 
copiado em 1785 para uso da Catedral. Trata-se de uma colecção de polifonia 
vocal e cantochão para os vários dias da Semana Santa, desde o Domingo de 
Ramos até ao Sábado Santo, copiada pelo franciscano Fr. José de Nossa 
Senhora de Loureto, a mando do Arcebispo de Évora D. Joaquim Xavier Botelho 
de Lima, um ano após a sua nomeação para a sede arquiepiscopal. A cópia deste 
volume, a que se segue dez anos depois a cópia de outro contendo uma colecção 
de salmos e Magnificat, sugere que este prelado teve alguma preocupação para 
com a música realizada na Catedral, assim como o seu mestre de capela 
Francisco José Perdigão, num período marcadamente preenchido por obras em 
estilo concertado. No caso particular do Códice n.º 9, percebe-se que houve a 
intenção de sistematizar de forma muito clara as rubricas destinadas à 
celebração musical das missas e cerimónias celebradas nos vários dias. Como 
exemplo, pode observar-se a música destinada ao Domingo de Ramos. 
O livro inicia com a antífona Asperges me de Manuel Cardoso, seguida 
pelas antífonas e restantes rubricas para a bênção dos Ramos, faltando o hino 
Gloria laus et honor, possivelmente por se tratar de um cântico processional. As 
rubricas que compõem o próprio da Missa surgem em cantochão, intercaladas 
com o ordinário da Missa para o Advento e Quaresma do Livro de varios 
motetes de Manuel Cardoso, e a Paixão segundo S. Mateus de Melgaz. Segue-se 
o próprio para a missa de Terça-Feira em cantochão, intercalado com a missa 
ferial de Melgaz, assim como a Paixão segundo S. Marcos e o motete Pia et 
dolorosa Mater do mesmo autor. O mesmo sucede para a Quarta-Feira, com a 
adição da Paixão segundo S. Lucas e o motete O vos omnes de Melgaz. Para 
Quinta-Feira Santa, ao próprio e ordinário da Missa do dia, foi adicionado o 
motete Domine, tu mihi lavas pedes? de Francisco Martins para o momento do 
Mandatum. As rubricas para Sexta-Feira Santa iniciam com dois tractus em 
cantochão, seguidos pela Paixão segundo S. João de Melgaz e os impropérios 
Popule meus para a Adoração da Cruz do mesmo autor. O livro fecha com a 
Ladainha em cantochão que seria cantada na vigília de Sábado Santo. 
Encontra-se neste Códice n.º 9, assim como em outros livros de coro 
setecentistas copiados para uso da Catedral a presença de obras de 
compositores locais, como é o caso de Melgaz e Perdigão, junto com obras de 
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compositores de gerações anteriores. Isto acontece com Manuel Cardoso, que 
aparece representado no Códice n.º 9, assim como no Códice n.º 10. A natureza 
e conteúdo destes livros – contêm música para o Advento, Quaresma e Semana 
Santa – assim como a sua organização interna explicam a inclusão de obras de 
Cardoso. O Livro de varios motetes, de 1648 é a fonte onde têm proveniência as 
obras incluídas nos Códices n.º 9 e 10. Isto pode ser facilmente explicado uma 
vez que grande percentagem desta colecção de Cardoso é composta por música 
precisamente para o Advento, Quaresma e Semana Santa. É esse o caso do 
ordinário para a missa, que abre o livro de Cardoso, nomeadamente uma versão 
polifónica da missa orbis factor, indicada para os domingos do Advento e 
Quaresma. Para o ordinário das missas feriais, foi copiada a missa de Melgaz, 
assim como as quatro Paixões do mesmo compositor no Códice n.º 9. A mesma 
missa de Cardoso surge no início do Códice n.º 10, seguida por motetes para os 
domingos do Advento de Perdigão e os motetes para a Quaresma de Lobo. Aqui 
a obra de Cardoso aparece como um elemento comum aos dois ciclos, onde o 
repertório polifónico do passado surge lado a lado com composições recentes, 
nomeadamente os motetes do mestre de capela da Sé nas últimas décadas do 
século XVIII. 
É interessante verificar que tanto os motetes de Perdigão como os de 
Lobo, e ainda os motetes da Quaresma escritos por Anjo do Amaral já em pleno 
século XIX seguem um formato estilístico dos compositores seiscentistas. Para 
cada Domingo é escolhido o mesmo texto, que aparece dividido segundo o 
processo de segmentação, geralmente quatro segmentos com mais ou menos 
imitação, que, no caso destes compositores recentes, são realizados apenas 
sobre um motivo. A meio do motete existe sempre uma passagem de texto que é 
posta em evidência através da repetição em homofonia. As cadências 
intermédias são mais fracas quando comparadas com as cadências finais do 
primeiro e último segmento, geralmente envolvendo apenas duas vozes. Em 
resumo, estamos na presença de obras equilibradas que foram escritas por 
músicos que conheciam as regras do contraponto e que também conheceriam 
certamente as obras dos seus antecessores, nomeadamente Perdigão, cujos 
motetes do Advento estão muito próximos do que encontramos no Livro de 
varios motetes de Cardoso. 
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Para o caso dos livros copiados no tempo de Perdigão, no respeitante aos 
ciclos anteriormente mencionados, Manuel Cardoso e Diogo Dias Melgaz foram 
os compositores do passado escolhidos para figurar junto do repertório recente. 
Porém, não são estes os únicos compositores do passado incluídos em colecções 
de repertório setecentista. No caso de dois livros de coro contendo salmos para 
o ofício de Vésperas, os Códices n.º 5 e 6 respectivamente, encontram-se obras 
de compositores de meados do século XVIII, mais concretamente dos mestres 
de capela Pedro Vaz Rego e Ignácio António Celestino e do cantor André 
Rodrigues Lopo, junto com obras de compositores do século XVI e primeira 
metade do XVII, como é o caso de Juan Navarro e João Lourenço Rebelo. Estes 
salmos foram copiados pelo franciscano Fr. Jacinto de Santa Inês em 1797 para 
uso da Catedral, uma vez mais, no tempo de Francisco José Perdigão enquanto 
mestre de capela. É de supor que este repertório exclusivamente vocal fosse 
utilizado durante o período do Advento e Quaresma uma vez que o arquivo da 
Catedral estava bem guarnecido de salmos de Vésperas em estilo concertado nas 
últimas décadas do século XVIII e que certamente seriam mais populares na 
prática musical da capela neste período. 
A partir destes exemplos percebe-se que a prática de polifonia na Sé de 
Évora, assim como a escrita de novas obras em estilo polifónico, isto é, no estilo 
antigo, continuou em uso durante todo o século XVIII, até pelo menos à reforma 
liberal, estando muito longe de ter sido extinta com a morte de Melgaz em 1700. 
Porém, e contrariamente ao século XVII, a partir do século XVIII o repertório 
polifónico teve que partilhar o mesmo espaço com um repertório moderno em 
estilo concertado, de influência italiana, que era praticado nas principais igrejas 
de Lisboa e que em Évora teve também larga expressão assim como nas 
restantes igrejas portuguesas. 
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